VIVER...

Viver não se escreve com palavras,

mas sim com projectos.

Viver é um verbo

que só se conjuga com actos.

É esse vestígio 

que deixamos

mas, ao invés

dos despojos dos fósseis,

viver é o sinal do porvir.

É um erro pensar

que é preciso nascer para viver,

é exactamente o contrário.

É preciso viver para nascer,

porque viver

é dar é dar-se a luz a si mesmo.

Viver é querer viver,

é escolher, é desprender os lábios

dos ferrolhos,

desfazer as suas próprias notas

saltar os seus muros,

levantar as âncoras da sua sombra

e, enfim, sair do beco

onde nos escondíamos

prisioneiros voluntários

de nós mesmos.

J. Debruynne, in Viver.
